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1. Indicadores PDI

A Inova tem como missão planejar, coordenar e controlar todas as atividades de 
inovação  tecnológica,  a  exemplo  de  incubação  de  empresas  de  base  tecnológica, 
propriedade intelectual, transferência e licenciamento de tecnologias mantidas pela UFPB. 
Sob sua responsabilidade, a unidade tem 3 indicadores que serão apresentados a seguir. 
Os resultados da unidade podem ser acessados em seu Relatório Setorial.

Tabela 01

Os fatores que contribuíram para o alcance da meta estabelecida foram: editais e 
políticas  de  fomento  e  subvenção  à  Inovação  que  geraram aumento  da  procura  por 
acordos;  a  prospecção  ativa  e  divulgação  tecnológica  que  tiveram  o  potencial  de 
aumentar a demanda dos setores públicos e privados por acordos de parceria com a 
universidade; e a celeridade processual e a política institucional amplamente disseminada 
que reforçaram e ampliaram as parcerias. Vale salientar que a concretização e o aumento 
do  número  de  acordos  depende  de  ações  por  meio  de  pesquisadores,  laboratórios, 
órgãos  suplementares  e  demais  unidades,  que  devem  realizar  prospecção  ativa  de 
projetos e parceiros, além de divulgar suas capacidades acadêmicas e infraestrutura para 
atender às demandas públicas e privadas.

Neste sentido, a Inova intensificou a divulgação de matérias jornalísticas no site da 
UFPB com replicação na mídia local, regional e/ou nacional; participação em eventos e 
reuniões com setores produtivos e inserção no ecossistema local de inovação com apoio 
do  Sebrae-PB  e  do  Farol  Digital.  Ademais,  a  excelência  Institucional  da  UFPB 
reconhecida  socialmente,  também  gerou  demanda  espontânea  para  realização  de 
projetos de inovação e P&D.

Para 2025 a agência pretende ampliar a comunicação intra e extramuros da UFPB 
a fim de ampliar os acordos de parceria.

Tabela 02
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A Agência Inova possui um Programa de Incubação aberto por meio de Edital de 
Fluxo contínuo desde 2021 e divulga dentro da Instituição diversos editais de fomento e 
subvenção  à  criação  e  desenvolvimento  de  startups,  a  exemplo  da  StartupNE  e  da 
Centelha.

Em 2024, apoiou o Nordeste On – NEON, maior evento de empreendedorismo e 
inovação  do  Norte-Nordeste  realizado  pelo  Sebrae-PB  e  Governo  da  Paraíba,  com 
entradas gratuitas e stand institucional. Entretanto, há equipes que estruturam startups 
dentro  da  instituição,  mas  não  efetivam  propostas  junto  à  Diretoria  de  Incubação 
Empresarial de Base Tecnológica da Inova (DIEBT), fator que requer maior atuação desta 
Agência  para  aprimorar  o  Programa  aumentando  a  institucionalização  das  startups 
criadas no âmbito da UFPB.

Alguns  fatores  que  impactaram negativamente  o  alcance  da  meta  estabelecida 
foram: ausência de ações para tornar o Programa de Incubação mais conhecido junto às 
Unidades  Acadêmicas  e  mais  atrativo  às  equipes  empreendedoras  existentes  na 
universidade; a carência de parcerias internas e/ou externas para realizar capacitações e 
mentorias e viabilizar o espaço de trabalho colaborativo e compartilhado para as startups 
incubadas.

Para  2025,  a  agência  pretende  obter  o  Certificado  CERNE  01  da  Associação 
Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec), além de 
ter  um projeto aprovado pela FINEP que visa,  dentre outras coisas,  a  construção do 
Conglomerado de Empreendimentos Inovadores e Tecnologias Aplicadas (CEITec) que 
iniciará sua execução em 2025.

Tabela 03

Em 2024, a equipe da DPI atuou para reduzir o backlog e também o tempo entre a 
solicitação e o registro dessas tecnologias. Além disso, outros fatores contribuíram para o 
alcance da meta: comunicação entre os pesquisadores e a agência Inova; foi garantido 
orçamento tanto para realização de novos depósitos e registros quanto para manutenção 
do  portfólio  atual;  ações  de  divulgação  da  necessidade  de  proteção,  como o  prêmio 
“Delby Fernandes de Medeiros” e participações dos membros da Inova em palestras e 
eventos. Por fim, há que se destacar que fora iniciado o desenvolvimento de um software 
interno  para  controle  e  monitoramento  das  propriedades  intelectuais  sob  gestão  da 
Agência, aprimorando o processo de atendimento das exigências e obrigações junto ao 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI).
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